
 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Relatório de atividades 2013 



 
 

2 
 

Aprovado pela Assembleia Geral a 25 de março de 2014 



 
 

3 
 

Índice 

 

Nota Introdutória ................................................................................................................................ 4 

1 – Recursos Humanos ....................................................................................................................... 6 

2 – Parcerias ....................................................................................................................................... 7 

2.1 – Avaliação de parcerias .......................................................................................................... 8 

2.2- Avaliação do grau de satisfação dos parceiros ........................................................................ 9 

3 - Avaliação das necessidades da comunidade ............................................................................... 10 

4 - Gestão de reclamações e Ações de melhoria .............................................................................. 11 

5 - Formação .................................................................................................................................... 12 

6 – Avaliação de desempenho .......................................................................................................... 14 

7 - Atividades desenvolvidas no Centro de Atividades Ocupacionais em 2013 .............................. 14 

7.1. Âmbito dos serviços .............................................................................................................. 14 

7.2. Atividades e clientes em acordo de cooperação .................................................................... 14 

7.3. Participação dos clientes e Planos individuais. ..................................................................... 16 

8 – Avaliação dos Projetos de inovação ........................................................................................... 27 

8.1 - SOS Famílias ....................................................................................................................... 27 

8.2. Programa rádio ...................................................................................................................... 27 

8.3. Residência Autónoma ........................................................................................................... 27 

9- Satisfação de clientes/significativos ............................................................................................ 27 

10 - Satisfação dos colaboradores .................................................................................................... 29 

11. Avaliação da motivação dos colaboradores ............................................................................... 30 

Considerações Finais ........................................................................................................................ 31 

ANEXOS ............................................................................................................................................ 32 

 



 
 

4 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 “A força não provém da capacidade  
física e sim de uma vontade indomável”. 
 

Mahatma Gandhi 
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Nota Introdutória 
 

 As atividades desenvolvidas em 2013, ao nível do Centro de Atividades 

Ocupacionais do CRIC,  foram norteadas pelos objetivos previamente delineados no Plano 

de Atividades aprovado para 2013. Deste modo, o presente documento procura analisar e 

avaliar as atividades e iniciativas desenvolvidas ao longo do ano, sintetizando  os aspetos 

mais relevantes. 

 O ano 2013 constituiu um marco fundamental para a Instituição, com a continuação 

e finalização das obras de construção do novo Centro de Atividades Ocupacional e 

Residência Autónoma para 5 pessoas, o que permitiu um alargamento das respostas sociais 

e melhoria das condições físicas. 

 Adicionalmente, o CRIC obteve a Certificação da Qualidade, em Julho de 2013, 

contribuindo para uma melhoria dos seus serviços, assente no referencial de qualidade  

EQUASS, nível ASSURANCE. Com base nesta aposta, definimos a missão, visão e 

valores do CRIC: 

Missão: constituir uma resposta de qualidade ao nível da reabilitação e inclusão de pessoas 

em situação de deficiência e outros grupos desfavorecidos e suas famílias, através das 

respostas sociais: Centro de Atividades Ocupacionais e Residência Autónoma, 

promovendo a dignidade, a igualdade e a qualidade de vida. 

Visão: tornar-se numa Instituição de referência na área da deficiência, apostando na 

melhoria contínua e na excelência das suas respostas. 

Valores: Responsabilidade social no sentido de dar resposta às necessidades emergentes da 

comunidade; respeito pelos princípios de igualdade, dignidade e participação dos clientes e 

suas famílias; justiça nas tomadas de decisão, no rigor da intervenção e dos serviços 

prestados; união entre os colaboradores da instituição no sentido de concretizar os 

objetivos a que nos propomos.  

 Assim, os grandes objetivos do CRIC para 2013 e que justificam as ações 

realizadas consistiram em: a) atingir a satisfação dos clientes; b) promover a autonomia 

física e psíquica dos clientes; c) promover a satisfação dos colaboradores; d) cumprir os 
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objetivos dos projetos com os parceiros; e) promover a quantificação do trabalho de 

empowerment e autodeterminação realizado pelo CRIC. 

 O Relatório de Atividades encontra-se suportado por vários documentos como: 

Plano Anual de Atividades; Plano e Relatório de Formação; Resultados dos Inquéritos de 

satisfação a colaboradores, clientes, Entidades Financiadoras, parceiros e comunidade; 

Resultado da Avaliação de desempenho aos colaboradores; Projetos e Candidaturas. De 

igual modo, encontra-se alinhado com o Plano estratégico vigente (triénio 2012/2014), 

pelo que, o presente relatório, mede e analisa os resultados dos objetivos estratégicos 

traçados. Dada a dinâmica crescente da Instituição no último ano, a Direção do CRIC 

pretende, ainda, reconhecer o empenho e dedicação à causa de todos os colaboradores, 

clientes, significativos/familiares, voluntários, amigos e parceiros ao longo do ano de 2013. 
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1 – Recursos Humanos 
 

 O quadro seguinte pretende apresentar os colaboradores afetos à Instituição no ano 

de 2013 e as funções desempenhadas: 

Quadro nº 1: Lista de Colaboradores 

Lista Colaboradores 

Diretora Técnica/ Professora Educação Especial/ Gestora da Qualidade/ 
Coordenadora de Estágios 
Liliana Dinis 

Diretor Geral/Psicólogo/ Presidente da Direção 
Ricardo Silva 

Fisioterapeuta 
Maria de Lurdes Salgado 

Assistente Social 
Vanda Basílio 

Administrativos 
Helena Graça 
Carlos Tadeia 

Educadora Social  
Liliana Gafaniz 

Técnica Psicossocial 
Nélia Correia 

Motorista 
Zaida Tadeia 

Prof. Natação/ Educação Física 
Marco Anacleto 

Ajudante de Cozinha 
Mafalda Santos 

Cozinheira 
Gracinda Simões1 
Maria de Lurdes Fernandes 

Auxiliar 
Maria de Fátima Simões 

Auxiliar de Serviços Gerais/ Responsável pelo Grupo de voluntários 
Maria de Lurdes Fernandes2

 

Psicóloga do PIEF 
Sandra Martins3

 

                                                           
1

  Assumiu estas funções até maio de 2013. 
2  Assumiu estas funções até maio de 2013. 
3  Assumiu a função de Técnica de Intervenção Local ( TIL) do projeto PIEF em novembro de 2013 
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Estagiária de Psicologia ( Estágio Profissional IEFP) 
Sara Bico Pereira4

 

                                                           
4  Ingressou na Instituição a 11 de dezembro de 2013 
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2 – Parcerias 
 

O estabelecimento de parcerias e o trabalho em rede constitui prática corrente do 

CRIC, possibilitando o trabalho complementar e o reforço mútuo. A construção de 

visões comuns contribui para incrementar a eficácia na execução dos projetos e 

atividades que desenvolvemos anualmente.  

 Dado o objetivo estratégico5 “ Ser uma Instituição de referência na Comunidade 

local”, a meta prevista de 7 parcerias com a comunidade local, para 2013, foi alcançada. 

Na verdade, o CRIC estabeleceu parceria com 4  Entidades Financiadoras e 9 parceiros 

sociais superando, deste modo, a meta prevista. 

 Seguidamente, apresentaremos um quadro elucidativo das Parcerias que o CRIC 

efetuou no ano de 2013: 

 

Quadro nº 2: Entidades financiadoras e parceiros sociais 

 Entidade Financiadora Parceiro Social 

Centro Distrital da 

Segurança Social                   

( Santarém) 

X  

Câmara Municipal de 

Coruche 
X X 

EAPN – Núcleo de 

Santarém 
 X 

Agrupamento Escolas de 

Coruche 
 X 

Banco Alimentar  X 

IEFP ( estágio profissional) X  

Fundação Eugénio de 

Almeida 
X  

Escola Profissional de 

Coruche 
 X 

Escola Superior de  X 

                                                           
5

  Plano Estratégico para o Triénio 2012/2014 
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 Entidade Financiadora Parceiro Social 

Educação de Santarém; 

Paróquia de São João 

Batista – Coruche  X 

Rádio Voz do Sorraia  X 

Cáritas Paroquial de 

Coruche 
 X 

 

 

2.1 – Avaliação de parcerias 

 

Efetuámos, no ano de 2013, a avaliação anual das parcerias protocoladas 

existententes  ( Câmara Municipal de Coruche e Segurança Social) com vista a refletir, 

por um lado, o impacto da parceria existente e, adicionalmente, rever possíveis 

objetivos. 

No âmbito da parceria com a Câmara Municipal de Coruche, de financiamento 

de 6% nas obras de construção do novo C.A.O. e Residência Autónoma, constatámos 

que, face aos objetivos: a) aplicação prática da parceria; b) melhoria do desempenho da 

Instituição com a parceria; c) aumento dos serviços prestados graças à parceria e d) 

avaliação global da eficácia, os mesmos  foram avaliados como de acordo com as 

expetativas previstas ( nível 2). 

Face à parceria no âmbito dos recursos físicos, com a Entidade anteriormente 

referida, e com os objetivos acima descritos, ao nível do contrato de comodato para 

funcionamento das instalações provisórias do CRIC, em edifício pertencente ao 

Município (antiga Escola Primária de Vale Mansos),  verificámos que estavam de 

acordo com as expetativas ( nível 2). 

Relativamente à parceria com o Centro Distrital da Segurança Social de 

Santarém, no âmbito do financiamento de 35 clientes em Centro de Atividades 

Ocupacionais ( Acordo de Cooperação), concluímos que, uma vez mais, face aos 

objetivos supracitados, a parceria esteve de acordo com as expetativas ( nível 2). 

 

 

 



 

11 
 

 

 

2.2- Avaliação do grau de satisfação dos parceiros 

 

No que concerne a avaliação dos parceiros, após o envio a todas as entidades, 

recebemos 4 inquéritos ( Centro Distrital da Segurança Social – Santarém; Câmara 

Municipal de Coruche – Serviço de Ação Social, CLAS, Conselho Local de Ação 

Social de Coruche, Rede Social; Núcleo Distrital de Santarém da EAPN/ Portugal e 

UCC de Coruche).  

Não obstante o aumento do número de inquéritos recebidos em 2013, face a 

2012, reforçámos junto das Entidades a importância do referido questionário, no âmbito 

da melhoria contínua dos nossos serviços, estabelecendo, adicionalmente, um prazo 

para entrega do mesmo. Consideramos que esta ação foi determinante para o número 

final alcançado. 

As questões (17) foram idênticas à do ano anterior, pela sua pertinência e incidiram 

no acesso à informação, participação e avaliação dos objetivos estabelecidas. Em termos 

de resultados, salientamos uma menor satisfação face às questões nº 4: “A organização 

incentiva a participação dos parceiros ao nível da gestão” e nº 9: “ É realizada 

periodicamente uma avaliação conjunta do grau de concretização dos objetivos 

estabelecidos” e uma maior satisfação relativamente às questões nº 5: “ Os objetivos 

definidos para a parceria estão claramente estabelecidos”, nº 6: “ As decisões tomadas 

em parceria são respeitadas e implementadas pela organização”, nº 12: “ O CRIC 

cumpre atempadamente com as responsabilidades e compromissos da parceria” e nº 13: 

“ De uma forma global, qual o seu grau de satisfação face à parceria estabelecida”. 

Comparativamente ao ano anterior, verificámos um aumento da média global dos 

parâmetros. 

A destacar, ainda, a importância da implantação e atuação do CRIC no Concelho, 

onde 100% dos parceiros responderam que a Instituição é o único serviço do tipo 

disponível e o desejo de 100% dos Parceiros aprofundarem as suas relações de parceria 

com a Instituição. 
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3 - Avaliação das necessidades da comunidade 
 

 Com vista a avaliar o trabalho desenvolvido pelo CRIC e as necessidades 

sentidas pela comunidade, realizámos um pequeno questionário aberto, de 22 a 29 de 

janeiro de 2013. Assim, recebemos 11 respostas das quais resultou o seguinte 

tratamento de dados: 

Questão nº 1: Conhece a Instituição CRIC? 

0
2
4
6
8

10
12

Conhece a 
Instituição 

Cric

Sim

Não

 

Questão nº 2: De que modo ficou a conhecer o CRIC? 

 

 

 

 

 

 

Questão 3: Como avalia o trabalho desenvolvido pelo CRIC? 
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Questão 4: Como avalia a informação/divulgação do trabalho desenvolvido no CRIC? 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 Deste modo, podemos concluir que o CRIC obteve um feedback positivo 

relativamente ao inquérito sendo que: 100% responderam conhecer o CRIC; a avaliação 

sobre o trabalho desenvolvido no CRIC foi avaliada como Importante pela totalidade 

dos inquéritos rececionados e 63,6% assinalou com Muito Bom a informação 

/divulgação do trabalho desenvolvido no CRIC. Relativamente às questões abertas, 

consistiu numa melhoria efetuada não havendo ainda feedback à data da elaboração do 

presente relatório. 

 Consideramos que, no próximo ano, é necessário alargar o limite temporal para 

resposta ao questionário, com vista a alargar o número de respostas e, desta maneira, 

alcançar uma visão mais ampla da comunidade. 

4 - Gestão de reclamações e Ações de melhoria 

 

 Tendo por base todas as formas de auscultação e metodologias de recolha de 

feedback das partes interessadas, o CRIC não registou nenhuma reclamação no ano de 

2013, apesar de todos os meios disponíveis às partes interessadas e comunidade ( Livro 

de reclamações, procedimento de Gestão de Reclamações/ Sugestões, Caixa de 

sugestões/ Reclamações; Blog, Facebook e site). 

Foram abertas 6 ações de melhoria, as quais foram todas concluídas, atingindo 

100% de taxa de eficácia na sua resolução. As ações de melhoria encontram-se 

devidamente identificadas, numeradas e preenchidas, no Dossier de Melhoria Contínua, 

do Sistema de Gestão da Qualidade. 
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Salientamos, ainda, o projeto de melhoria: “ Site do CRIC”, que consistiu na 

criação de um site institucional, com informação sobre a Instituição, atividades, 

formulário de sugestões/reclamações, eventos futuros e projetos. Os principais objetivos 

pautaram-se pela divulgação das atividades e contatos do CRIC e melhoria da 

dissiminação da informação interna. Este site  foi publicado a 21 de abril, através da 

plataforma Weebly e do domínio www.cric.pt e alcançou uma taxa de sucesso de 100%. 

5 - Formação  
 

 O CRIC privilegia a formação dos colaboradores como forma de crescimento da 

Instituição, assente na melhoria contínua. O Plano de Formação de 2013, foi elaborado 

após consulta do levantamento das necessidades de formação, pela Direção e no 

momento da avaliação de desempenho aos colaboradores. De igual modo, a Direção 

atual do CRIC incentiva os seus colaboradores a sugerir ações de formação que vão de 

encontro às suas necessidades e focos de interesse. 

  Assim, foram realizadas as seguintes ações internas e externas: 

Quadro nº 3: Ações de formação realizadas pelos colaboradores em 2013 

Ação 
Entidade 

formadora 

Horas 
Prevista

s 

Horas 
assistidas 

Objetivo 
Média  

da  
Eficácia 

Formandos 

Processador 
de texto 
(iniciação) 

Escola 
Profissional 
de Coruche 

50h 50h 

Dotar os 
formandos de 
competências que 
lhes permitam 
efetuar atividades 
de processamento 
de texto com 
autonomia e 
destreza adequado 
ao seu nível de 
conhecimento. 

100% Mafalda 
Santos; 

Zaida Tadeia 

Higienização 
de espaços e 
equipamentos 

Competir 50h 50h  

 
Dotar os 
formandos de 
conhecimentos na 
área de 
higienização que 
lhes permita 
efetuar a 
manutenção e 
limpeza dos 
espaços e 
equipamentos do 
CRIC de forma 
adequada. 

100% Mafalda 
Santos, 

Ricardo Silva; 
Helena Graça; 
Nélia Correia; 

Lurdes 
Fernandes; 

Liliana Dinis; 
Zaida Tadeia; 
Carlos Tadeia; 

Liliana 
Gafaniz; 
Vanda 
Basílio. 
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Ação 
Entidade 

formadora 

Horas 
Prevista

s 

Horas 
assistidas 

Objetivo 
Média  

da  
Eficácia 

Formandos 

Trabalhar o 
empowermen

t com os 
clientes e 
famílias 

KWL 7h 7h 

Dotar os 
formandos de 
competências 

acerca do trabalho 
com praticas de 
empowerment. 

100% Vanda 
Basílio. 

Trabalhar o 
empowermen

t com os 
clientes e 
famílias 

Interno 3h 3h 

Dotar os 
formandos de 
competências 

acerca do trabalho 
com praticas de 
empowerment. 

100% 
 
 
 
 
 

Todos os 
colaboradores. 

Técnicas de 
Animação 

Competir 50h 50h 

Dotar os 
formandos de 

novas técnicas de 
animação em 
contexto de 
atividades 

ocupacionais. 

100% 
 
 
 
 
 

Lurdes 
Salgado; 

Liliana Dinis; 
Nélia Correia; 

Liliana 
Gafaniz; 

Helena Graça; 
Carlos Tadeia. 

Técnicas de 
Atendimento 

Escola 
Profissional 
de Coruche 

50h 50h 

Dotar os 
formandos de 
novas técnicas 
atendimento ao 

público. 

100% 
 
 
 
 

Zaida Tadeia 
Mafalda 
Santos. 

Sistemas de 
qualidade e 
segurança 
 

 

Escola 
Profissional 
de Coruche 

50h 50h 
 
 
 
 
 
 
 

Dotar os 
formandos de 
noções claras de 
segurança e 
sistemas que 
visem a melhoria 
da qualidade dos 
serviços. 

100% 
 
 
 
 
 

Lurdes 
Fernandes; 
Carlos Tadeia. 
 

 

Gestão de 
eventos 

Escola 
Profissional 
de Coruche 

50h 50h Dotar os 
formandos de 
competências ao 
nível da 
organização de 
eventos e 
dinamização dos 
mesmos. 

100% 
 
 
 
 
 

Carlos Tadeia 

Formação 
para o 

desempenho 
de funções de 
segurança e 
higiene do 

trabalho por 
empregador 

ou 
trabalhador 
designado 

Escola 
Profissional 
de Coruche 

35h 35h 

Reconhecer e 
atuar segundo os 
principios basicos 

de segurança 
higiene e saúde no 

trabalho e sua 
prevenção, 

elementos básicos 
da gestão da 
prevenção de 

riscos 
profissionais. 

100% 
 
 
 
 
 

Carlos Tadeia 
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Deste modo, efetuaram-se 345h de formação, sendo o volume total de formação 

de 753 horas. 

6 – Avaliação de desempenho 

 

A avaliação do desempenho dos colaboradores do CRIC foi implementada pela 

primeira vez em 2013 mediante auto e hetero avaliação. O resultado geral  do nível de 

desempenho dos 13 colaboradores foi bastante positivo, verificando-se 5 colaboradores 

com o nível Muito Bom, 7 com nível Bom e 2 com o nível Suficiente, o que perfez uma 

média de 4,2. 

A gratificação dada, conforme definido pela Direção, consistiu num dia extra de 

férias, aos colaboradores com avaliação igual ou superior a 4. 

7 - Atividades desenvolvidas no Centro de Atividades Ocupacionais em 

2013 

 

7.1. Âmbito dos serviços 

 

O Centro de Atividades Ocupacionais do CRIC dirige-se a pessoas em situação 

de deficiência, a partir dos 16 anos. De acordo com o Decreto - lei nº 18/ 89 de 11 de 

Janeiro que regulamenta o seu funcionamento, tem como objetivo proporcionar aos seus 

clientes atividades socialmente úteis e ocupacionais, que visem um efetivo apoio físico, 

psíquico e social.  

7.2. Atividades e clientes em acordo de cooperação 

 

O C.A.O., durante 2013, deu resposta a 35 clientes e prestou/contemplou os 

seguintes serviços: 

a. Atividades ocupacionais (Têxteis, trabalhos manuais, jogos didáticos, atividades de 

lazer, atividades desportivas; área das expressões); 
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b. Experiências socioprofissionais, que decorrem em estruturas da comunidade, 

nomeadamente serviço de Jardinagem da Câmara Municipal e loja “ Compasso 

d’Arte”6; 

c. Atividades lúdico-terapêuticas (teatro/dança, dinâmica de grupo, natação adaptada, 

classes de mobilidade, expressão musical). 

d. Atividades de desenvolvimento pessoal e social (atividades de vida diária, 

promoção cognitiva, reuniões de clientes, catequese); 

e. Atividades recreativas e culturais (saídas lúdicas, comemoração de datas festivas e 

aniversários, etc.); 

f. Atividades desportivas (Natação e Classes de Mobilidade); 

g. Apoio de terceira pessoa (Administração terapêutica, alimentação, higiene pessoal; 

grupo de voluntariado). 

h. Apoio técnico em Psicologia, Medicina e Serviço Social; 

i. Apoio a famílias carenciadas ( distribuição de alimentos no âmbito do Banco 

Alimentar e PCACC e distribuição de vestuário. Início do Projeto SOS Famílias, em 

março de 2013, da iniciativa do CRIC, que consiste em apoio alimentar a famílias com 

carências económicas).  

Dado o âmbito de ação do CRIC, procurámos operacionalizar as atividades de 

modo coerente, transversal e com base no respeito pela individualidade de cada cliente, 

dado o dinamismo que o CRIC possui, assente no seguinte ciclo: 

 

 

 

 

 

 

                                                           
6  Mantiveram-se os protocolos, porém, dada a frequência dos clientes nas instalações provisórias, 
não foi possível a realização das mesmas. 

Determinar 

processos e 

atividades 

Definir objectivos, 

indicadores e metas 

Realizar as 

atividades 

associadas aos 

processos 

Monitorização e 

medição dos 

indicadores de 

desempenho 

Implementação 

das ações 

corretivas, 

preventivas e de 

melhoria 
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7.3. Participação dos clientes e Planos individuais. 

Salientamos a participação dos clientes e seus representantes, na elaboração e 

implementação do projeto individual ( P.I.) que teve em linha de conta: as expetativas 

do cliente e significativos; as competências adquiridas ( pontos fortes) do cliente; as 

necessidades (pontos a melhorar) e o objetivo de qualidade de vida. Este projeto, 

elaborado transversalmente (cliente, significativo e colaboradores) permitiu uma ação 

mais objetiva e assente na melhoria contínua da qualidade de vida do cliente, partindo 

das suas potencialidades e necessidades.  

Relativamente à promoção da autonomia física e psíquica dos clientes ( objetivo 

estratégico I.2 , a % de clientes que apresentaram progressão nos planos individuais foi 

superior à meta prevista de 50%, atingindo 54,5%. Face ao objetivo estratégico I. 5:        

“ promover a quantificação do trabalho de empowerment e autodeterminação realizado 

pelo CRIC”, a taxa de cumprimento dos planos individuais situou-se nos 87,9%, 

superando a meta de 50% previstos e a taxa de cumprimento dos objetivos da qualidade 

de vida presente nos planos individuais situou-se nos 60,81% superando a meta de 50%. 

Comparativamente ao ano de 2012, verificou-se  um aumento da taxa de 

cumprimento dos objetivos de qualidade de vida, passando dos 56% para os 60,81%, 

em 2013, como mencionado anteriormente. 

Seguidamente, apresentaremos o quadro nº 4, como síntese e avaliação das 

atividades realizadas no Centro de Atividades Ocupacionais  do CRIC: 



 

 

Objetivos Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/elementos 
facilitares 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Aumentar as 
atividades dos 
clientes no 
exterior 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

Previstas Participação 
atividades 
desportivas. 

Jan Fev Mar Abr Ma Jun Jul Ag Set Out Nov Dez Meta prevista: participação em 
2 atividades desportivas. 
 

(+) Parceria com a Câmara 
Municipal de Coruche; 
(+) Financiamento da 

Segurança Social através do 

acordo de cooperação 

existente. 

X     X       

Realizadas Participação em 
atividades 
desportivas: 
- Mais Lezíria 
2013: Encontro de 
Natação Adaptada 
em Rio Maior; 
- Triatlo CRIAL; 
- Participação no I 
Encontro de 
Rugby Adaptado 
promovido pelo 
CRIAL. 
 

X     X   X    Meta prevista atingida e 

superada. Os clientes 

participaram em 3 atividades 

desportivas inter-institucionais 

no exterior. 

Previstas 
 

Continuação das 
Experiências 
socioprofissionais. 

        X X X X Meta prevista: 
Nº de clientes incluídos numa 
experiência socioprofissional ≥ 
3;  
Faltas à atividade ≤ 5/ano.  
 
 

 

(-) Mudança de instalações, 
provisoriamente; 
(+)  Manutenção do 
protocolo com a Loja 
Compasso d’Arte e Serviço 
de Jardinagem da Câmara 
Municipal. 
(+) Financiamento da 
Segurança Social através do 
acordo de cooperação 
existente. 

17 
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Objetivos Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/elementos 
facilitares 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
(continuação) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
Realizadas 
 
 
 
 

Experiências 
socioprofissionais. 

            A meta prevista não se 

concretizou uma vez que, a 

mudança temporária de 

instalações prolongou-se. A 

distância não permitiu a 

deslocação dos clientes, porém, 

mantiveram-se os protocolos 

existentes. Prevê-se o 

restabelecimento da atividade a 

partir de março de 2014. 

 

 

 

Previstas Participação 
emVisitas de 
Estudo 

  X          Meta prevista:  Realização de 
pelo menos 1 visita de Estudo. 

(+) Cedência de transporte 
por parte da Câmara 
Municipal de Coruche; 
(+) Financiamento da 
Segurança Social através do 
acordo de cooperação 
existente; 
(+) Iniciativa e convite do 
CRIAL: “ Incluir através da 
dança”. 

Realizadas Visita de Estudo a 
Almeirim 

    X        Meta prevista alcançada. 
Realizou-se uma visita a 
Almeirim por ocasiãodo 
Encontro de dança Inclusiva. 

 
 
 
Previstas 

Noite de fados  
 

 X     
 

      Meta prevista: 3 eventos/ano 

 

 

(+) Participação dos 

clientes, significativos e 

comunidade nos eventos;                    

(+) Cedência do Salão 

paroquial para a realização 

da Noite de Fados;                       

(+) Financiamento da 

Segurança Social através do 

acordo de cooperação 

Marchas 

Populares 

     X       

Semana da 

Inclusão 

           X 

 Noite de Fados 
 

 X     
 

      Meta prevista superada com a 

inclusão da iniciativa:                   
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Objetivos Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/elementos 
facilitares 

 
 
 
 

 
 

Realizadas 

 

 

 

 

 

 

 

Marchas 

populares. 

     X      X “ Convívio  Amigos da Pink 

Panther”.   

 

 

A iniciativa pretendeu angariar 

fundos para a construção do 

novo CAO. 

existente;   (+) Patrocínios 

diversos da comunidade. 

Convívio               

“ Amigos da Pink 

Panther”. 

      X      

IV Semana da 
Inclusão. 

           X 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Realizar 
atividades 
ocupacionais 
distintas e 
adequadas ao 

 
 
 
 
Previstas 
 

Expressão 
plástica; 

X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

 X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

Meta prevista: nº de peças 
vendidas  ≥ 120/ano.  
90% das sessões previstas 
realizadas. 
 

 

Expressão 
Musical; 

X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

 
 

X 
 

X 
 

 X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

Meta prevista:  ≥ 15 
sessões/ano. 

Costura; X X X X X X X  X X X X Meta prevista:  ≥ 30 trabalhos 
concluídos; ≥10 vendas/ano. 
 

Teatro e dança; X X X X X X X  X X X X Meta previstas: 90% das 
sessões previstas realizadas 

Catequese; X X X X X X X   X X X Meta prevista: nº de sessões ≥ 
20/ano. 

Classes de 
Mobilidade; 

X X X X X X X  X X X X Meta previstas: 90% das 
sessões previstas realizadas. 

Natação; X X X X X X    X X X Meta prevista: 90% das sessões 
previstas realizadas; participação 
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Objetivos Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/elementos 
facilitares 

cliente 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
( continuação) 
 
 
 

em 50% das provas agendadas. 

Atelier de leitura e 
Escrita. 

X X X X X X X  X X X X Meta prevista: Atualização 
semanal do blog;   
90% das sessões previstas são 
realizadas. 

Realizadas Expressão 
plástica; 

X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

 X 
 

X 
 

X 
 

X 
 

Meta prevista superada. Foram 
vendidos, em conjunto com o 
atelier de costura 400 produtos. 
As sessões previstas foram todas 
realizadas. 

(+) Venda de trabalhos na 
comunidade; 
(+) Participação ativa dos 
clientes na angariação de 
fundos para a Instituição e, 
consequentemente, 
valorização das suas 
capacidades; 
(+) Financiamento da 
Segurança Social através do 
acordo de cooperação 
existente. 

Expressão 
Musical; 

    X 
 

 
 

 
 

  
 

 
 

 
 

 
 

A meta não foi alcançada por  
impossibilidade profissional  do 
voluntário  dinamizador da 
atividade de Expressão Musical. 

(-) Impossibilidade por 
motivos profissionais  do 
voluntário  dinamizador da 
atividade de expressão 
musical comparecer à 
Instituição; 
 (+) Financiamento da 
Segurança Social através do 
acordo de cooperação 
existente. 

Costura; X X X X X X   X X X X Meta prevista superada. Foram 
vendidos, em conjunto com o 
atelier de Expressão Plástica  400 
produtos. As sessões previstas 
foram todas realizadas. 

(+) Venda de trabalhos para 
angariaçãode fundos, na 
comunidade; 
(+) Financiamento da 
Segurança Social através do 
acordo de cooperação 
existente 

Teatro e dança; X X X X X X   X X X X A meta prevista foi alcançada. (+) Financiamento da 
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Objetivos Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/elementos 
facilitares 

 
 
 
 

 Segurança Social através do 
acordo de cooperação 
existente; 
(+) Parceria existente com a 
Paróquia de Coruche, ao 
nível da cedência do salão 
para ensaios. 

Catequese; X X X X X X    X X X A meta prevista foi alcançada e 
superada.  As sessões 
encontram-se registadas 
descritiva e reflexivamente em 
dossier próprio existindo ainda 
registos pontuais no blog da 
Instituição: 
www.caminhosdiferentes- 
cric.blogspot.com. 

(+) Cedência so salão 
paroquial de Coruche pela 
paróquia; 
(+) Inclusão efetiva na 
comunidade cristã. 
 

Classes de 
Mobilidade; 

X X X X X X    X X X Meta prevista alcançada. (+) Financiamento da 
Segurança Social através do 
acordo de cooperação 
existente; 
(+) Parceria com a Câmara 
Municipal ao nível da 
cedência do pavilhão 
Gimnodesportivo. 

  

Natação; X X X X X X    X X X A meta prevista foi alcançada. (+) Financiamento da 
Segurança Social através do 
acordo de cooperação 
existente; 
(+) Parceria com a Câmara 
Municipal de Coruche; 
(+) Utilização de serviços 
da comunidade ( piscina 
municipal). 
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Objetivos Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/elementos 
facilitares 

Atelier de Leitura 
e Escrita. 
 

X X X X X X X  X X X X Meta alcançada. A salientar a 
atualização semanal do blog: 
caminhosdiferentes-
cric.blogspot.com. Início da 
intervenção ao nível da 
comunicação aumentativa, com 
uma cliente, ao domicílio. 
 

(+) Financiamento da 
Segurança Social através do 
acordo de cooperação 
existente; 
(+) Divulgação do trabalho 
realizado na Instituição nas 
redes sociais; 
(+) Parceria com a 

Fundação PT, ao nível da 

comunicação aumentativa. 

Fisioterapia X X X X X X X  X X X X Serviço de Fisioterapia ao 

domicílio a 3 clientes. 

(+) Financiamento da 

Segurança Social através do 

acordo de cooperação 

existente. Atividades 

Ocupacionais ao 

Domicilio 

X X X X X X X  X X X X Nº de atividades ocupacionais no 
domicílio ≥ 5/ano por cliente 
sinalizado que não frequenta o 
CAO. foi cumprida. 
 

 
 
 
 
 
 
 
Colaborar com 
a resposta 
educativa 
concelhia e 
distrital. 

Previstas 
 
 
 
 
 

Escola 
Profissional de 
Coruche 
 
 

     X X      Meta prevista: 1 estagiário com 
um total de horas de estágio ≥ 
160 horas. 
 

(+) A Instituição colabora 

com a comunidade 

educativa. 

Escola Superior 
de Educação de 
Santarém – curso 
de Educação 
Social. 

   
 
X 

 
 
X 

        Meta prevista:  pelo menos 1 
estagiário.  

 
Realizadas 

Escola 
Profissional de 
Coruche; 

 X X          A meta prevista foi alcançada. 
Celebrámos protocolo de estágio 
com 2 alunos do 11º ano do 
Curso de Animação,  num total 
de 160 horas efetivas de estágio. 
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Objetivos Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/elementos 
facilitares 

Escola Superior 
de Educação de 
Santarém – curso 
de Educação 
Social. 

    X        Assinatura de protocolo para 
local de estágio para Curso de 
especialização tecnológica em 
acompanhamento de crianças e 
jovens. 

 
PIEF 
 

          X  Início do PIEF.  O CRIC ficou 
responsável pela contratação de 
uma Técnica de Intervenção 
Local (Dra Sandra Martins, 
Psicóloga). 

 

Realizar 

projetos 

individuais para 

os clientes 

 

Previstas 

Elaboração de P.I 

e sua avaliação, 

decorrente do 

processo de  

certificação da 

Qualidade. 

X      X      Realização, avaliação e revisão 
de 35 P.I.. A média de resultados 
dos PI situa-se nos 54%. 
 

(+) Participação dos 

clientes, significativos e 

colaboradores.       (+) 

Certificação Equass 

Assurance.  

Realizadas 

X      X      

 
 
 
 
 
 
Assegurar bons 
níveis de 
desempenho.  
 

 

Previstas 

Definição de 
objetivos de 
desempenho 
adequados às suas 
funções e nos 
quais se revêem;  
- Realização de 
Auto- avaliação;  
- Avaliação anual 

de desempenho.  

           X Meta previstas: 100% dos 

trabalhadores tem conhecimento 

e dispõem dos objetivos de 

desempenho pelos quais vão ser 

avaliados data prevista 

(+)  Processo de 

certificação da Qualidade – 

Equass. 

 

Realizadas 

X X            Meta alcançada: 100% dos 

colaboradores realizam a auto-

avaliação de desempenho e 

foram avaliados pelo superior 

hierárquico. 
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Objetivos Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/elementos 
facilitares 

 

Promover a 

qualificação 

dos 

colaboradores 

 

 

Previstas 

Qualificar os 

colaboradores 

mediante ações de 

formação. 

        X    As ações de formação realizadas 

encontram-se sumariamente 

descritas no ponto relativo á 

Formação. A meta foi 

alcançada e superada: 35h de 

formação /colaborador. 

(+) Processo de Certificação 

da Qualidade – Equass;   

(+) Projeto de formação 

financiado pelo POPH . 

 

 

Realizadas 

         X X X X Meta alcançada: o volume de 

formação foi: 345h.. 

Fomentar o 

contato com a 

comunidade; 

Divulgar o 

trabalho 

desenvolvido 

na Instituição.  

Previstas Realizar um 

programa de rádio 

com periodicidade 

semanal 

  X X X X X  X X X X Meta prevista :  52 programas 

ano. 

 

Realizadas Início do 

programa de 

Rádio: “ 

Caminhos 

Diferentes”, na 

Rádio Voz do 

Sorraia (94.7 f.m.) 

aos domingos 

das11h00 às 

13h00. 

  X X X X X  X X X X Esta iniciativa encontra-se 

avaliada no ponto 8.2 do 

presente relatório de atividades 

por constituir um projeto de 

inovação. 

(+) Parceria com a Rádio 

Voz do Sorraia; 

(+) Colaboração da 

comunidade nas rúbricas ( 

Leonor Coelho, legião da 

Boa Vontade) 
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Objetivos Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/elementos 
facilitares 

Colaborar ativa 

e 

voluntariamente 

com a 

Instituição 

Previstas Reuniões de 

voluntários: 

Colaboração em 

eventos. 

X X X X X X X  X X X X Meta prevista: reuniões 

mensais; colaboração em pelo 

menos 1 evento/ano. 

(+) Existência de um grupo 

de voluntariado na 

Instituição. 

Realizadas Reuniões com o 

grupo de 

voluntários 1x por 

mês; Colaboração 

em eventos do 

CRIC: Noite de 

Fados; Marchas 

Populares; 

Recolha de 

alimentos 8 março 

e novembro); 

venda de rifas. 

X X X X X X X  X X X X Meta prevista superada 

 
 
 
 
 
Assegurar as  
competências  
dos  
colaboradores,  
necessárias à  

Previstas Cumprir com os 
requisitos legais 
sobre Higiene, 
saúde e Segurança 
no trabalho.  
- Assegurar a 
limpeza e higiene 
das instalações.  
 

X X X X X X X X X X X X Meta prevista: avaliar 

anualmente as condições de 

higiene, saúde e segurança; 

Assegurar a limpeza diária das 

instalações e efetuar o registo 

diário de limpeza. 

(+) Novas instalações. 

(+) Financiamento por parte 

da segurança Social. 

(+) Acompanhamento por 

parte da empresa Competir 

S.A. ao nível da Higiene, 

saúde e segurança no 



 

28 
 

Objetivos Atividades Calendarização Avaliação Obstáculos/elementos 
facilitares 

prestação do  
serviço ao  
cliente  ao nível 
da Higiene e 
Segurança 

Realizadas Avaliação anual 

das condições de 

higiene, saúde  e 

segurança; 

Limpeza diária 

das instalações. 

X X X X X X X X X X X X Meta prevista foi alcançada. trabalho. 

 
 
Envolver 
ativamente os 
colaboradores e 
voluntários na 
dinâmica da 
Instituição e 
participantes 
nas decisões.  
 

 

Previstas  

Avaliar a 

satisfação dos 

colaboradores;   

Realizar reuniões 

periódicas. 

X X X X X X X X X X X X Meta prevista: avaliar 

anulamente a satisfação dos 

colaboradores; Realizar reuniões 

periódicas com trabalhadores ( 

pelo menos 3 anuais e briefings 

mensais). 

(+) Financiamento por parte 

da segurança Social. 

(+) Certificação EQUASS 

ASSURANCE. 

 

Realizadas 

X X X X X X X X X X X X Meta prevista alcançada. A 

avaliação da satisfação foi 

efetuada em abril. Realizaram-se 

periodicamente reuniões de 

colaboradores. 



 

 

8 – Avaliação dos Projetos de inovação 
 

  Dado o objetivo estratégico: “ Melhorar a divulgação da instituição à comunidade” 

e, concretamente, a meta de 2 projetos de inovação para 2013, o CRIC superou o 

pretendido, com 3 projetos de inovação que sumariamento avaliaremos em seguida. 

 

8.1 - SOS Famílias 

Meta 
Total apoios/ 

Total famílias apoiadas 

Resultado face à 

meta 

50 apoios/trimestre 

15 famílias  

Total por trimestre: 50 famílias 100% 

100% 

 

8.2. Programa rádio 

Meta Total programas realizados 
Resultado face à 

meta 

52 programas/ano Total: 44 programas7 85% 

 

8.3. Residência Autónoma 

Meta Total 
Resultado face à 

meta 

1 resposta social 

criada 

5 vagas 

Total: 1 resposta social criada e abertura de 5 

vagas para Residência Autónoma. 

100% 

9- Satisfação de clientes/significativos 
 

                                                           
7

  Este resultado prende-se uma vez que o Programa teve início apenas em março de 2013, não tendo, 
ainda, completado um ano no final de 2013. 



 

30 
 

Com o intuito de avaliar a satisfação dos clientes/significativos, aplicou-se um 

inquérito de satisfação em abril de 2013. Assim, mediu-se a satisfação face às Instalações, 

colaboradores, participação, respeito, informação e apoio. Foram devidamente preenchidos  

19 inquéritos cujos resultados evidenciam: 

a) Áreas com maior grau de satisfação: questão 16: “ Respeito e cumprimento 

dos seus direitos por parte de todos os colaboradores”; questão 21: “ Forma 

como os colaboradores cumprem o seu plano individual” e questão 25: 

“Contributo do CRIC para a melhoria do seu nível de qualidade de vida”. 

b) Áreas com menor grau de satisfação: questão 5: “ Conforto e adequação das 

instalações” e questão 26: “ No CRIC sinto-me seguro e protegido”. 

Ainda face ao inquérito aplicado, salientamos as seguintes sugestões/comentários 

por parte dos clientes/significativos: Inclusão de aulas de canto e aulas de informática;         

“ No CRIC é tudo de bom”; “ Recomendaria que todos se respeitassem”; “ gosto do CRIC, 

são todos simpáticos”; “ gosto do CRIC e de andar na carrinha”; “ gosto de fazer o meu 

nome, costura, pintar as unhas”. 

Face às áreas com menor grau de satisfação salientamos as seguintes ações de 

melhoria: 

- Continuação e finalização da construção do novo Centro de Atividades 

Ocupacionais, remodelação do edifício administrativo e construção da Residência; 

- Aquisição de novos equipamentos; 

- Medidas de auto proteção para as novas instalações, assim como planos de 

emergência, higienização e segurança. 

Face aos resultados obtidos no ano transato, verificámos um aumento na taxa de 

satisfação geral. Assim, em 2012, 5% dos clientes encontravam-se totalmente satisfeitos 

com o CRIC e em 2013, aumentou para 52% ao que se seguiu uma taxa de muito 

satisfeitos de 42%. Face ao nível intermédio de satisfação, 5% dos clientes verificou estar 

satisfeito o que também é positivo face a uma maior expressão intermédia em 2012 em 

detrimento dos níveis mais satisfatórios ( muito e totalmente satisfeitos). 

27 
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Dado o objetivo estratégico: “ Atingir a satisfação dos clientes”, verificámos que a 

meta pretendida para 2013: 72% dos clientes satisfeitos ou muito satisfeitos, atingiu os 

100%. 
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10 - Satisfação dos colaboradores 

 

A avaliação do grau de satisfação dos colaboradores foi efetuada em abril de 2013. 

Em termos de resultados alcançados, as áreas com maior grau de satisfação foram 

registadas nas perguntas nº 16: “ Capacidade de liderança  e chefia do seu superior 

hierárquico”; nº 21: “Informação e comunicação dos resultados do CRIC ( relatório de 

atividades); nº 25:  “ Conhecimento sobre a sua função e o que a organização espera de si” 

e nº 30: “ Qualidade Global e valor acrescentado para o cliente do serviço prestado pelo 

CRIC”.   

A última questão, de máxima importância para o CRIC por espelhar a percepção 

dos colaboradores face ao valor do CRIC nos serviços que presta, verificámos, 

concretamente, que 15% dos colaboradores considera que está totalmente satisfeito; 61,5% 

dos colaboradores referiu que se encontra muito satisfeito e 23% dos colaboradores referiu 

que se encontra satisfeito. Dados os resultados verificámos que comparativamente aos 

resultados de 2013 a maioria dos colaboradores permanece muito satisfeita, embora com 

menor expressão.  

Relativamente às áreas com menor grau de satisfação, verificámos as questões nº 

5: “ Ambiente de trabalho sem conflitos”; nº 26: “ Ambiente, conforto e bem-estar físico 

do posto de trabalho” e nº 28: “Informação, comunicação e disseminação da política e 

objectivos da qualidade”. 

De salientar, ainda, que relativamente ao objetivo estratégico: “ Promover a 

satisfação dos colaboradores”, verificámos que a meta pretendida de 75% de colaboradores 

satisfeitos ou muito satisfeitos foi superada, atingindo 100% de satisfação. Dados os 

resultados obtidos, realizámos como medidas de melhoria dos aspetos com menor grau de 

satisfação: 

1. Construção do novo Centro de Atividades Ocupacionais e Residência 

Autónoma, assim como aquisição de novos equipamentos e remodelação do Edifício 

existente por forma a garantir uma melhoria do conforto e bem estar físico do posto de 

trabalho; 2. Reuniões de colaboradores para preparação de eventos fomentando a 

interajuda e  relações interpessoais entre os mesmos; 3. Maior disseminação sobre o 

Sistema de Gestão da Qualidade mediante reuniões periódicas. 
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11. Avaliação da motivação dos colaboradores 

 

Após a entrega, preenchimento e devolução dos questionários de motivação, por 

parte dos colaboradores do CRIC, a Direção procedeu ao tratamento dos dados. 

Verificámos que as questões que assinalaram maior pontuação se prenderam com: a) 

Formação contínua; b) Apoio à organização na sua permanente melhoria e 

desenvolvimento/crescimento; c) Polivalência e d) Desempenho da função.  

As questões com menor pontuação pautaram-se por: a) Regalias e benefícios 

atribuídos pela Organização e b) Trabalho de equipa. 

Uma vez que foi a primeira vez que o inquérito foi aplicado, não possuimos dados 

comparativos pelo que, essa análise, será efetuada no Relatório de atividades de 2014. 



 

34 
 

Considerações Finais 
 

 O ano 2013, a que se reporta o relatório elaborado, abraçou importantes iniciativas 

que contribuíram para um acréscimo e qualidade do trabalho desenvolvido pelo CRIC, que 

tem como real preocupação a melhoria contínua dos serviços prestados aos seus clientes e 

comunidade. 

Destacamos a conclusão da construção do Centro de Atividades Ocupacionais e da 

Residência Autónoma para 5 pessoas, numa clara aposta na melhoria física e no aumento 

de respostas sociais da Instituição.  

Como preocupação constante, salientamos a melhoria do desempenho dos nossos 

colaboradores e das suas competências, com um aumento significativo do número de horas 

de formação por colaborador. Este aumento foi conseguido, em larga escala, mediante a 

aprovação de um projeto de formação gratuita pelo período de dois anos, através da 

empresa COMPETIR S.A.. 

O Sistema de Gestão da Qualidade, que se encontra implementado na Instituição, e 

a certificação EQUASS ASSURANCE, em julho de 2013, complementam o atual e futuro 

desenvolvimento do CRIC. 

Por fim, salientamos uma abertura cada vez maior à comunidade, evidenciado pelo 

estabelecimento de novas parcerias e pelo fortalecimento das já existentes. O CRIC 

entende  a melhoria contínua através do respeito pelo seu lema “Ao serviço da diferença 

enquanto valor!”, trabalhando, continuamente, para a valorização, empowerment e 

autodeterminação e, assim, melhorar a qualidade de vida de cada cliente. A melhoria 

enunciada é a verdadeira motivação, ambição e desafio diário do CRIC.



 

 

 

 

 

 

 

 

                                                         ANEXOS 
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Anexo 1: Registos fotográficos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fig. 1: Passeio de bicicleta – “Pedalar pela Inclusão” – 

IV Semana da Inclusão 
Fig. 2: Sessão de cinema: “ Turbo, o caracol” 

Fig. 3: Cartaz IV Semana da Inclusão. 
Fig. 4: Sessão de informação e Workshop: “ Soluções 

Adaptadas para uma aprendizagem Inclusiva” 

Fig. 5: Desfile Histórico Fig. 6: Exposição de Pintura: “ Acreditar”, da cliente 

Andreia Guarda 
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Fig.8: Campanha de recolha de tampinhas para a 

cliente Cláudia Laranjinha. 
Fig.7: Exposição de fotografia: “ O essencial é 

invisível aos olhos”, na Caixa Geral de Depósitos. 

Fig. 9: Recolha de alimentos para o 

Projeto SOS Famílias 
Fig. 10: Confeção de bolinhos para venda 

Fig.11: Trabalhos realizados no atelier de 

Expressão Plástica 

Fig.12: Canoagem no Rio Sorraia 
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Fig.15: Certificação da Qualidade – Equass 

Assurance. 

Fig. 14: I Encontro de Rugby Adaptado Fig.13: Participação na Bienal de Coruche 

com peças em trapologia. 

Fig. 16: Doação de artigos doados ao CRIC 

pela GNR de Coruche. 

Fig. 17: II Encontro Pink Panther com fundos 

a reverter a favor do CRIC 
Fig. 18: Marchas Populares. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fig. 19: Participação no jornal da “ Escola em 

Festa”. 
Fig. 20: Participação na Corrida Infanto-Juvenil por 

ocasião da iniciativa “ Escola em Festa”. 

Fig. 21: 2º lugar no III TRIATLO promovido 

pelo CRIAL. 
Fig. 22: Início do programa de Rádio: “ Caminhos 

Diferentes”. 

Fig. 23: Comemoração do Dia da Espiga com 

venda de espigas. 
Fig. 24: VI Encontro de Dança no CRIAL 
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Fig. 25: I Recolha de Alimentos para o Projeto 

SOS Famílias 

Fig. 26: Construção do site do CRIC: 

www.cric.pt 

Fig. 27: Participação na iniciativa: “ Um poema 

na vila”, sob o tema: “ A beleza na diferença!”. 
Fig. 28: Sessão de cinema: “ A vida de Pi”. 

Fig. 29: Sessão semanal de manicure no CRIC. Fig. 30: Noite de Fados promovida pelo CRIC. 
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Fig. 31: Sessão de cinema promovida pelo 

CRIC: “ A idade do gelo 4”. 
Fig. 32: Encontro de Natação Adaptada em Rio 

Maior. 


